
PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO VALOR ADICIONADO 1995-2017 

Fonte: Contas Nacionais, IBGE 
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TOTAL DE OCUPAÇÕES SEGUNDO OS GRUPOS DE ATIVIDADES - 2000-2016 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais. 



REFORMA TRABALHISTA NO MUNDO: POR QUE NÃO ESTAMOS 
SÓS!?  

Portugal 2011 
Facilita a demissão;  

Reduz o valor da multa 
de rescisão;  

Aumentou a duração 
de contratos 
tempórarios  

Espanha 2012 
Facilitou as demissões  

Acabou com a ultratividade  

México 2012 
Regulamenta a terceirização  

Facilitou as demissões  

Jornadas de trabalho flexíveis e 
pagas pelas horas 
efetivamente trabalhadas 

Itália 2015 
Facilita as demissões  

Isenta as contribuições 
previdênciarias pagas pelas 
empresas 

França 2016 
Abriu a possibilidade de 
aumento da jornada 
semanal de 35 horas 
com pagamento de 
compensação mínimo.  

Brasil 2017 Alemanha 2008 
Amplia as modalidades 
de emprego 
temporário  



Condições e 

contrato de 

trabalho:    

Contratação  

Trabalho parcial 

Terceirização  

Trabalho temporário 

Trabalho intermitente 

Teletrabalho 

Trabalho autônomo 



ACUMULAÇÃO FLEXÍVEL DO CAPITALISMO 

 Desregulamentação da economia 

 Predominância da acumulação na esfera financeira 

 Inovação tecnológica exponencial  

 Deslocalização da indústria em direção da Ásia 

 Terceirização  

 Flexibilização dos mercados de trabalho (formas de contratação, jornada de 
trabalho, remuneração do trabalho, negociação mais descentralizada) 

  

Nesse contexto faz-se presente o debate da necessidade de mudar a organização coletiva 
dos trabalhadores – MACROSSETORES 

  



Distribuição dos ocupados por ramo e gênero, macrossetor Serviços Brasil, 1995, 2004, 

2013 e 2017. 

Elaboração: DIEESE. Fonte: IBGE.PNAD; * PNAD Contínua. 

Ramo CUT/Atividade 
econômica 

1995 2004 2013 2017*  

Comunicação e informação  831.089 906.544 882.601 1.180.445 

Urbanitários  588.448 553.987 536.476 846.479 

Comércio e serviços  24.969.894 32.367.782 38.816.596 38.771.162 

Transporte  2.500.609 3.190.308 4.624.278 4.363.559 

Financeiro  871.515 999.692 1.333.892 1.224.534 

Educação  905.574 1.481.287 1.858.841 2.258.458 

Seguridade social e saúde  1.357.796 1.910.932 2.443.230 3.739.351 

TOTAL  32.024.925 41.410.532 50.495.914 52.383.988 



Taxa de sindicalização por ramo, macrossetor Serviços. 
Brasil, 1995, 2004, 2013 e 2017. 

Distribuição dos ocupados segundo macrossetor e taxa de 

sindicalização 

Ramos CUT       1995        2004      2013      2017* 

Comunicação e informação 31,8 % 24,4 % 19,9 % 16,9 % 

Urbanitários 45,0 % 39,0 % 29,2 % 19,9 % 

Comércio e serviços 8,4 % 10,2 % 9,2 % 7,9 % 

Transporte 29,2 % 24,7 % 19,8 % 17,4 % 

Financeiro 58,5 % 41,0 % 31,9 % 30,5 % 

Educação 19,3 % 20,1 % 18,2 % 16,9 % 

Seguridade social e saúde 27,7 % 26,7 % 18,4 % 13,4 % 

Total Macrossetor 13,8 % 13,8 % 11,9 % 11,2 % 

Total Brasil 16,2 % 18,0 % 16,0 % 14,4 %  

Elaboração: DIEESE. Fonte: IBGE.PNAD; * PNAD Contínua. 

Macrossetor CUT      %* 

Rural 22,4 

Indústria 13,0 

Serviços 11,2 

Setor Publico 23,0 

Total 14,4 



Bancários 

503 mil 

Setor Financeiro 

Aproximadamente 1,2 milhão 

Setor de Comércio Varejista 

Aproximadamente 10,6 milhões 

Fonte: IBGE. Pnad 2015 e Pesquisa Anual do Comércio 2014 

Composição do Emprego no Setor Financeiro 



RAIS – Subsetor Instituições Financeiras 

Brasil, 2000 e 2017 

2000 

557.214 trabalhadores no Ramo e 72,2% 

eram bancários.  
(21 CNAEs além dos bancários) 

2017 

 843.578 trabalhadores no Ramo e 55,4% 

são bancários  
(34 CNAEs além dos bancários) 

 

Alguns destaques: 

 

Trabalhadores em Planos de Saúde: 15.394 (2,8% do total) em 2000  88.478 (10,5% 

do total) em 2017. 

 

Trabalhadores em cooperativas passaram de 10.113 (1,8%)  em 2000 para 63.380 

(7,5% do total) em 2017. 



TRABALHADORES ASSOCIADOS E NÃO ASSOCIADOS A SINDICATOS NO SETOR FINANCEIRO 2002 A 2016 

Ano Associados
Não 

associados
Total

Taxa de 

associação

2002 336.645 403.249 739.894 45,5

2003 357.442 403.004 760.446 47,0

2004 341.537 404.159 745.696 45,8

2005 333.169 409.072 742.241 44,9

2006 332.997 460.522 793.519 42,0

2007 347.128 520.658 867.786 40,0

2008 372.227 484.049 856.276 43,5

2009 346.192 465.833 812.025 42,6

2011 372.754 645.308 1.018.062 36,6

2012(3) 400.365 801.795 1.202.160 33,3

2013 418.498 849.967 1.268.465 33,0

2014 442.290 863.091 1.305.381 33,9

2015 411.332 842.020 1.253.352 32,8

2016 383.983 878.935 1.262.918 30,4

Fonte IBGE. Pnad; Pnad Contínua Anual

Elaboração: DIEESE

Nota: (1) Ocupados na semana de referência, com 18 anos ou mais de idade

         (2) Taxa de associação foi calculada pela razão entre o número de associados e o total de ocupados

         (3) A partir de 2012, houve mudança metodológica



Taxa de sindicalização no Ramo Financeiro – Formais e informais 

Brasil, 2012 a 2017 

30,53% 

69,47% 

Sindicalizados Não sindicalizados

  2017 

Sindicalizados 373.826 

Não sindicalizados 850.708 

Total 1.224.534 

Taxa de sindicalização - bancários  
base Contraf-CUT (2017)  

64%  



Mapas a partir da RAIS – Subsetor Instituições Financeiras 

Região Nordeste, 2000 e 2017 

Participação dos bancários 

2000 – 78,0% 

2017 – 62,4% 

 

Atividades com destaque na região: 

 

1º Planos de saúde (12,9% do total de 

trabalhadores)  

 

2º Corretores e agentes de seguros, de planos 

de previdência complementar e de saúde 

(5,6% do total de trabalhadores) 

 

 

 

 

95.334 



REESTRUTURAÇÃO BANCÁRIA: PDVS INTENSIFICAM CORTE DE POSTOS 
DE TRABALHO E MUITAS AGÊNCIAS SÃO FECHADAS PELOS BANCOS  

 Número de agências bancárias nos cinco maiores bancos Brasil – 2017 e 2018  

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos  

Elaboração: DIEESE - Rede Bancários  



NÚMERO DE EMPREGADOS NOS CINCO MAIORES BANCOS  
BRASIL –2012 A 2018  

Fonte: Demonstrações Financeiras dos Bancos  

Elaboração: DIEESE - Rede Bancários  

  


